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O projecto “Gestão Estratégica da RLVT”, desenvolvido pela Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, constitui uma 

experiência inovadora no campo da aplicação prática da monitorização da gestão 

estratégica de uma região. Estes seis anos de trabalho e de vida do projecto, com a 

edição de vários documentos e relatórios que em muito têm servido para melhorar os 

processos de decisão, a definição de estratégias e de prioridades para o 

desenvolvimento da nossa Região – contribuíram decisivamente para uma nova fase 

de reflexão e de apoio à elaboração da “Estratégia Regional, Lisboa 2020” e ao 

Programa Operacional Regional de Lisboa (2007-2013). 

 

O “Relatório 4”, que segue a lógica dos anteriores (Relatório 0, 1, 2 e 3), e se baseia 

na actualização estatística dos indicadores que sustentam as principais dimensões de 

análise seleccionadas em cada um dos domínios de monitorização definidos – 

Território, Pessoas e Organizações -  apresenta dados até 2004/2006. 

 

A reflexão crítica que aqui se faz pretende dar conta da evolução da RLVT desde o 

ano de 2000 até à data mais recente em que foi possível actualizar os dados, no 

entanto, não deixa de ser afectada pela debilidade e fragilidade de alguns dos 

suportes de informação existentes. A apresentação dos dados é feita por diferentes 

níveis (concelhos, distritos, NUTS III e NUTS II) e varia ao longo do documento, em 

função do nível de desagregação espacial a que a informação estatística se encontra 

disponível.  

 

A estrutura deste Relatório, organizado pelos domínios de monitorização referidos, 

volta, à semelhança do “Relatório 3”, a apresentar a metodologia de “semáforos” que 

permite percepcionar, de forma rápida e visualmente apelativa, as alterações e 

mudanças ocorridas na Região de acordo com as dimensões de análise 

seleccionadas. 

 

 
 
 
 



 
 

 
 

A1 - INTRODUÇÃO 

 10 

Nota metodológica 
 

O “Relatório 4”, no seguimento dos anteriores relatórios, integra os indicadores 

possíveis de obter e trabalhar, em especial através da informação estatística 

disponível nas estatísticas oficiais ainda, e sempre que possível, para a Região de 

Lisboa e Vale do Tejo. Apesar da alteração das NUTS em 2002, que conduziu em 

2007 a uma nova delimitação das Regiões, sendo a Região de Lisboa integrada pelas 

NUTS III da “Grande Lisboa” e da “Península de Setúbal”, o projecto “ Gestão 

Estratégica” continua a monitorizar a Região composta pelas 5 NUTS III (Grande 

Lisboa, Península de Setúbal, Oeste, Médio Tejo e Lezíria do Tejo).  

 

Assim, entendeu-se neste relatório divulgar também informação estatística respeitante 

à nova Região de Lisboa, permitindo uma análise para ambas as regiões. Na 

comparação que se faz com outras regiões capitais, da Europa a 27, dado o 

EUROSTAT já ter aderido à novo nomenclatura, indicam-se apenas os dados para a 

nova Região de Lisboa. 
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Semáforos  
 

Como no anterior relatório, tentou-se aqui caracterizar, de uma forma sintética e 

gráfica, o posicionamento relativo e a evolução desde o ano 2000 da RLVT em cada 

um dos domínios de monitorização e de acordo com as dimensões de análise 

seleccionadas para este projecto. 

 
 
 

Figura 1 
 Tipologia de sistematização dos indicadores de monitorização 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com o objectivo de facilitar a apreensão dos resultados obtidos na Região de Lisboa e Vale do Tejo, 
construiu-se uma tipologia de classificação dos diferentes indicadores utilizados que permite 
posicionar a Região e caracterizar a sua evolução recente: 

POSIÇÃO ACTUAL 
A classificação relativa à posição actual avalia a actual 
performance da Região em comparação, com a média 
do espaço nacional (só no Domínio Organizações, e 
para alguns indicadores, a comparação é feita com a 
média da União Europeia).  
Recorre-se à seguinte simbologia: 

EVOLUÇÃO 2000-2005 
A classificação relativa à evolução recente analisa o 
sentido da variação recente comparativamente à 
evolução verificada no espaço nacional (só no Domínio 
Organizações, e para alguns indicadores, a 
comparação é feita com a média da União Europeia).  
Recorre-se à seguinte simbologia: 

n 
Indica um posicionamento mais favorável do 
que a média  Indica uma evolução positiva da Região 

n 
Indica um posicionamento semelhante à 
média = 

Indica uma relativa estabilização da 
evolução da Região 

n 
Indica um posicionamento menos favorável 
que a média  Indica uma evolução negativa da Região 
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Figura 2 

Tabela Síntese da monitorização dos Domínios por Dimensões e 
Sub-dimensões de Análise 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 DOMÍNIO / DIMENSÃO 
 / SUB-DIMENSÃO 

POSIÇÃO 
ACTUAL 

EVOLUÇÃO  
desde 2000 

B Domínio Território 

B.2 Ordenamento do Território 

B.2.1  Conservação e preservação ambiental n  

B.2.2  Organização do território n  

B.3 Qualidade de Vida 

B.3.1  Qualidade ambiental geral n  

B.4 Melhoria das Condições de Mobilidade e Atracção 

B.4.1  Atractividade n  

B.4.2  Conectividade n  

B.4.3  Acessibilidade n  

C Domínio Pessoas 

C.2 Recursos Humanos 

C.2.1 Educação n = 

C.2.2 Formação profissional n               

C.2.3 Emprego e desemprego n  

C.3 Ordenamento do Território 

C.3.1 Cultura n  

C.4 Qualidade de Vida 

C.4.1 Bem-estar físico  n  

C.5 Coesão Social 

C.5.1 Polarização dos rendimentos n  

C.5.2 Pobreza n = 
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Figura 2 
(continuação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 DOMÍNIO / DIMENSÃO 
 / SUB-DIMENSÃO 

POSIÇÃO 
ACTUAL 

EVOLUÇÃO 
 desde 2000 

D Domínio Organizações 

D.1. Competitividade e Internacionalização 

D.1.2 Dinâmica Económica   

D.1.2.1  Dinâmicas de desenvolvimento e 
produtividade n = 

D.1.2.2  Dinâmica empresarial e de emprego n  

D.1.3 Competitividade Internacional   

D.1.3.1  Especialização produtiva n  

D.1.3.2  Grau de abertura n  

D.1.3.3  Posição competitiva n  

D.1.4 Factores de Crescimento   

D.1.4.1  Dinâmica de investimento n  

D.1.4.2  Formação de recursos humanos n  

D.2 Inovação   

D.2.2 Actividade de I&D n  

D.2.3 Transferência de Tecnologia n  
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Figura 3 

Tabela Síntese da monitorização dos Domínios por Indicadores 
 

 
DOMÍNIO / DIMENSÃO / SUB-DIMENSÃO / INDICADOR POSIÇÃO 

ACTUAL 
EVOLUÇÃO 
desde 2000

B DOMÍNIO TERRITÓRIO 
B.2 Ordenamento do Território 

Conservação e preservação ambiental B.2.1 
- Despesas das Câmaras Municipais com protecção da 
biodiversidade e paisagem n  

Organização do território B.2.2 
- Valor dos prédios transaccionados n  

B.3 Qualidade de Vida 
Qualidade ambiental geral 
Abastecimento de água: 
- Grau de cobertura n  
- Despesas das Câmaras Municipais com protecção…. n  
- Tratamento n = 
Águas residuais: 
- Grau de cobertura n  
- Tratamento: % população n  
- Tratamento: % água n  
Resíduos sólidos: 
- Produção n  
- Recolha selectiva n  
- Despesas das Câmaras Municipais com gestão n  
Electricidade: 

B.3.1 

- Consumo n  
B.4 Melhoria das Condições de Mobilidade e Atracção   

Atractividade 
- Dormidas hóspedes nacionais: total/1000 hab. n  

B.4.1 

- Dormidas hóspedes estrangeiros: total/1000 hab. n  
Conectividade   

Tele-serviços   

- Televisão por cabo: assinantes n  
- Caixas Multibanco n  
Inserção internacional   

B.4.2 

- Comércio internacional n  
Acessibilidade   
- Acidentes com vítimas e com vítimas mortais n  

B.4.3 

- Aeroporto n  
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Figura 3 
(continuação) 

 DOMÍNIO / DIMENSÃO / SUB-DIMENSÃO / INDICADOR POSIÇÃO  
ACTUAL 

EVOLUÇÃO  
desde 2000 

C DOMÍNIO PESSOAS 
C.2. Recursos Humanos 

Educação 
- Variação dos alunos por ciclo de ensino n  
- Evolução dos alunos em ensino superior n  
- Taxa de retenção/ desistências 1º ciclo n  
- Taxa de retenção/ desistências 2º ciclo n  
- Taxa de retenção/ desistências 3º ciclo n  
- % de agregados com posse de computador n  
- % de agregados com acesso à Internet n  

C.2.1. 

- % de indivíduos que utiliza o computador n = 
Ensino Profissional e Ensino Tecnológico 
- % de alunos do 3º ciclo em ensino profissional n  
- % de alunos do secundário em ensino profissional n  

C.2.2. 

- % de alunos do secundário em ensino tecnológico n  
Emprego e Desemprego 
- Taxa de actividade n  
- Taxa de actividade – Homens n  
- Taxa de actividade – Mulheres  n  
- Inactivos por 100 empregados n  
- Taxa de emprego n = 
- % de activos com pelo menos a escolaridade obrigatória 
no total da população 

n  

- % de quadros superiores e especialistas no total da 
população empregada 

n  

- Remunerações médias mensais dos trabalhadores n  
- Diferença entre a média de ganho salarial dos 
trabalhadores com licenciatura e com escolaridade inferior 
ao 1º ciclo 

n  

- % de contratos sem termo n  
- Taxa de desemprego n  
- Taxa de desemprego feminino n = 
- % de mulheres na estrutura do desemprego n  
- Evolução do número de desempregados n  
- Taxa de desemprego jovem n = 
- % de desempregados jovens na estrutura de desemprego n  
- % de desempregados à procura do 1º emprego na 
estrutura do desemprego 

n  

- % de desempregados há mais de um ano na estrutura do 
desemprego 

n  

C.2.3. 

- % de desempregados com ensino superior na estrutura 
de desemprego 

n  

C.3. Ordenamento do Território 
Cultura 
- % de despesas em actividades em actividades culturais 
no conjunto das despesas autárquicas 

n  

- Despesas municipais em cultura por habitante (valor em €) n  
- Espectadores de cinema por habitante n  

C.3.1. 

- Taxa de utilização de cinema n  
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Figura 3 
(continuação) 

 
 DOMÍNIO / DIMENSÃO / SUB-DIMENSÃO / INDICADOR POSIÇÃO  

ACTUAL 
EVOLUÇÃO  
desde 2000 

C DOMÍNIO PESSOAS 
C.4. Qualidade de vida 

Bem-estar físico 
- Taxa de mortalidade infantil n  
- Médicos por 1000 habitantes n = 
- Número de habitantes por médico (de centro de saúde) n  

C.4.1. 

- Novos casos de SIDA por 100.000 habitantes n  
C.5 Coesão Social 

Polarização de rendimentos 
- Poder de compra per capita n = 
- Valor médio das pensões n  
- Diferença entre a taxa de variação do valor das pensões 
(2004/2005) e o Índice de Preços no Consumidor (IPC - 
2005) 

n = 

C.5.1 

- Disparidade no ganho mensal segundo o género n  
Pobreza 
- % de pensionistas na população n  
- % de pensionistas de velhice no conjunto da população 
com mais de 65 anos 

n  

C.5.2. 

- % de beneficiários do RSI na população n  
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DOMÍNIO / DIMENSÃO / SUB-DIMENSÃO / INDICADOR POSIÇÃO 

ACTUAL 
EVOLUÇÃO 
desde 2000

D DOMÍNIO ORGANIZAÇÕES 
D.1 Sub-Domínio Competitividade e Internacionalização 

D.1.2 Dinâmica Económica 
Dinâmicas de desenvolvimento e produtividade 
- Dimensão Económica da região (% do VAB nacional)   n  

- PIB per capita nas regiões capitais da União Europeia  - 
Posição face à média da União Europeia 

n  

- PIB per capita comparação com média nacional n = 
- Produtividade n = 

D.1.2.1 

- Taxa de utilização de recursos humanos n = 
 Dinâmica Empresarial e de emprego 
- Taxa de actividade n  

- Taxa de variação do emprego n  

- Taxa de Desemprego n  

D.1.2.2 

- Taxa de Desemprego de Longa duração n  

D.1.3 Competitividade Internacional 
Especialização produtiva D.1.3.1 
- Indicador de Especialização Produtiva n  
Grau de Abertura 

- Peso das Exportações e Expedições no PIB n  

- Taxa de Abertura n  

- Orientação para o Mercado Externo n  

D.1.3.2 

- Peso da Região LVT no País - Comércio Internacional n  

Posição Competitiva   D1.3.3 
- Especialização Relativa de Comércio Internacional da 
Região n  

D.1.4 Factores de Crescimento 
Dinâmica de Investimento   D.1.4.1 
- Taxa de investimento n  
Formação dos Recursos Humanos   D.1.4.2 
- Nível Educacional - Posição face à média da União 
Europeia n  

D.2 Sub-Domínio Inovação 
Actividades de I&D 
- Número de investigadores em % de população activa n  
- Investigadores em I&D em % da população e Despesas 
de I&D em % do PIB  n  

- I&D empresarial da região n = 

D.2.2 

- Patentes registadas pela região  n  
Transferência de Tecnologia 
- Nº de projectos consórcio n  
- Empresas com inovação no produto/processo n  
- Despesas com inovação n = 
- Financiamento da inovação n  
- Fontes de inovação n = 

D.2.4 

- Principais barreiras à inovação n = 


